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Depende de nós

Em 2014, a CGU (Controladoria-Geral da 
União) criou a campanha “DIGA NÃO” lança-
da na rede social “Facebook”, objetivando cons-
cientizar os cidadãos para a necessidade de com-
bater atitudes antiéticas - ou até mesmo ilegais 
- que por fazerem parte do cotidiano, são cultu-
ralmente aceitas ou têm a gravidade ignorada 
como, por exemplo, apresentar atestado médi-
co falso, falsificar carteirinha de estudante, colar 
na prova, furar fila, não dar nota fiscal, comprar 
produtos falsificados, bater o ponto pelo colega 
de trabalho, roubar TV a cabo, tentar subornar o 
guarda de trânsito para evitar multas.

A proposta da CGU é legítima, pois, deve-
mos banir da nossa rotina aquilo que execramos 
no poder público, é o primeiro passo para a mu-
dança, diga não à corrupção.

Outra ação que merece nota é a campanha 
“CHEGA DE LUXO”, empreendida pela rádio Jovem 
Pan, lançada no programa Radioatividade. O objeti-
vo da causa é divulgar e contestar a compra - feita 
pelo governo - de artigos considerados supérfluos 
e/ou de luxo que são pagos com dinheiro público.

A proposta dessa ação “não é nem entrar 
na esfera de direitos adquiridos pelo governo, 
considerando estrutura de cargos e salários ou 
eficiência administrativa. É algo bem simples, 
identificar o que pode ser legal, mas, é imoral 
pagar com dinheiro público”.

O Senado queria comprar carros oficiais de 
R$ 59.000,00 para os senadores e a Assembléia 
Legislativa de São Paulo carrões oficiais para os 
deputados, que custariam R$ 82.000,00, mas a 

compra foi cancelada, graças aos esforços dessa 
campanha, abrace esta causa, mais informações 
(www.jovempan.com.br/chegadeluxo).

Atualmente, o Ministério Público Federal 
(MPF) está à frente de uma campanha chamada 
“10 MEDIDAS CONTRA A CORRUPÇÃO” - ini-
ciativa dos procuradores da República que inte-
gram a força-tarefa da Operação Lava Jato, en-
dossada pela Procuradoria-Geral da República.

A campanha é um conjunto de providên-
cias legislativas propostas para coibir os delitos 
que envolvam o desvio de verbas públicas e os 
atos de improbidade administrativa. O objetivo é 
reunir 1,5 milhão de assinaturas em todo o País, 
para que este conjunto de providências tramite 
com celeridade nas casas legislativas e se trans-
forme em Projeto de Lei (PL).

Se conseguirmos aprovar e sancionar, este 
Projeto de Lei representará um marco e uma 
grande vitória contra a cultura da impunidade 
em prol da ética, da moral e da justiça para todos 
os brasileiros, abrace esta causa (HTTP://www.
combateacorrupcao.mpf.mp.br/10-medidas).

Esses são apenas três exemplos de ações, 
entre vários outros existentes, que podemos 
abraçar, apoiar, praticar e divulgar para fazer 
um Brasil melhor.

Finalizo esse editorial desejando a todos um 
excelente 2016 e citando um trecho de música 
do Ivan Lins que é pura poesia e verdade: “De-
pende de nós. Se esse mundo ainda tem jeito. 
Apesar do que o homem tem feito! Se a vida 
sobreviverá. Depende de nós”.

P
rezado leitor, estamos chegando ao 
fim de 2015 e, como sempre acon-
tece, fazemos um balanço para con-
tabilizarmos nossos ganhos e perdas, 

contando com a oportunidade de um recomeço 
para o novo ano que se aproxima.

Não quero falar sobre os inúmeros escânda-
los que vêm assolando o nosso País e nem sobre 
as enormes dificuldades na economia, desenca-
deada pela cultura da corrupção, e os duros refle-
xos dessa crise na vida cotidiana da população, 
porque estão sendo noticiados, diariamente, por 
todos os jornais e emissoras de rádio e televisão 
do Brasil e do mundo.

Mas acho de primordial importância falar so-
bre a busca de soluções e o cultivo da esperança!

Vamos trabalhar para reconstruir o Brasil 
sobre novas bases, da forma como sonhamos, e 
adentrar 2016 com energia renovada!

Aludindo ao velho jingle: Varre, varre vas-
sourinha! Varre, varre a bandalheira! Que o povo 
já tá cansado de sofrer dessa maneira!

A corrupção é o maior obstáculo ao desen-
volvimento econômico e social na atualidade e 
não é uma exclusividade do Brasil. Existe em 
maior ou menor grau em todos os países, de to-
dos os continentes, e desde 1990 este tema é de-
batido no âmbito da comunidade internacional.

Felizmente, ainda tem muita gente boa e 
honesta no nosso País e fora dele querendo 
promover mudanças e empreender ações para 
combatê-la e essas ações precisam ser, por nós, 
adotadas, apoiadas e amplamente divulgadas.

Espaço Abreme
News and information on the 
distributors and retailers of electrical, 
lighting and automation products.

Espaço Abreme
Noticias e informaciones sobre los 
distribuidores y comerciantes de productos 
eléctricos, alumbrado y automatización.

Espaço Abreme
Notícias e informações sobre os 
distribuidores e revendedores de materiais 
elétricos, de iluminação e automação.
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Riscos 
Operacionais
Todos na empresa devem conhecer as 

políticas de segurança e contingências 

para situações que coloquem em risco os 

negócios ou a imagem da companhia.

N
o último mês de outubro termi-
namos o artigo dessa seção com 
a pergunta: Como sua empresa 
trata a questão de riscos opera-

cionais?
Pois bem, muitos devem se perguntar: 

O que é exatamente um risco operacional?
A pergunta é pertinente e a resposta 

extremamente complexa, haja vista que 
consideramos “Riscos Operacionais” to-
das as situações que coloquem em xeque 
o funcionamento, saúde financeira e a ima-
gem da empresa. 

Existem milhares de riscos listados, mas 
daremos alguns exemplos para que tenham 
dimensão do que tratamos neste artigo: in-
cêndio; greves; propaganda enganosa; de-
feito em produtos; acidentes de trabalho; 
problemas sistêmicos ou telefonia; furto, 
roubo ou fraude; falta de energia; proble-
mas ambientais (enchentes ou secas); aten-
dimento aos clientes; erro humano.

Propositadamente, abordamos exem-
plos que podem ou não estar sob o domínio 
ou controle da empresa e seus funcionários. 
A boa gestão de riscos operacionais serve 
exatamente para antever, mitigar e ajustar 
contingências para essas situações.

A gestão de riscos operacionais integra 
e serve como uma das principais ferramen-
tas da chamada governança corporativa, 
sendo que todos na empresa devem co-
nhecer as políticas de segurança e contin-
gências para situações que coloquem em 
risco os negócios ou a imagem da empresa.

O trabalho de gestão de riscos come-
ça pela definição de responsáveis pelo 
mapeamento de situações críticas que a 
empresa pode se submeter. Sugerimos 
que sejam criados macrogrupos de riscos, 
como segurança, tecnologia, jurídico, RH, 
financeiro, etc.

Esses responsáveis deverão integrar 
toda a empresa no mapeamento de possí-
veis problemas e classificá-los em razão do 
tamanho do risco e possibilidade de acon-
tecimento. Riscos elevados e com grande 
possibilidade de ocorrência devem ter tra-
tamento imediato e plano de contingência 
permanentemente instalado.

Exemplo 1: Qual a probabilidade de 
incêndio na empresa? 

Provavelmente baixo, principalmente 
se atendidas as especificações de controles 
e construção sugeridas pelos Bombeiros.

Contingências: extintores, manguei-
ras, sprinklers, brigada de incêndio, etc.

Exemplo 2: Qual a probabilidade de 
queda de energia em horário comercial?  
Possivelmente alta em períodos chuvosos. 

Contingências: geradores, nobreaks, 
luzes de emergência, etc.

Passada pela breve explicação do que 
consideramos riscos operacionais, seguire-
mos com algumas dicas de como diminuir 
consideravelmente problemas gerados por 
colaboradores ou equipes:

a) Segregação de funções – cada 
colaborador deve ter sua atividade mape-
ada, bem definida e sempre que possível 

com execução compartilhada com outro 
profissional ou área;

b) Dupla checagem – o compartilha-
mento de atividades ou funções acabará 
fazendo com que uma atividade ou pro-
cesso passe por checagem de dois colabo-
radores ou áreas.

c) Política de alçadas – Alçadas de-
vem ser atribuídas em razão de cargo, res-
ponsabilidade, conhecimento técnico e 
experiência. Todos na empresa devem co-
nhecer a política de alçadas e quem são os 
responsáveis pelos níveis de aprovação. Te-
mos vários exemplos de que políticas claras 
evitam fraudes ou erros.

d) Planos de contingência – os co-
laboradores devem conhecer os planos de 
contingências e seus responsáveis. O res-
ponsável pelo plano deverá ser acionado 
sempre que surgir um problema, sendo que 
ele tomará a decisão (alçada) para acionar o 
plano de contingência para minimizar, con-
tornar ou resolver o problema – garantindo o 
melhor funcionamento possível da empresa.

O presente artigo não limita o assun-
to, sendo apenas um alerta para riscos 
que nem sempre são mapeados e tratados 
pelas empresas. 

Por fim, acreditamos na prevenção e 
utilização de ferramentas acessíveis e fa-
cilmente aplicáveis para que empresas não 
sofram desnecessariamente com paralisa-
ções, acidentes, fraudes ou problemas com 
a sua imagem.

Fica a dica!
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Substituição 
Tributária - Novas 
MVAs para o ano 
de 2016

Trabalho desenvolvido no regime da 

Substituição Tributária no Estado de São 

Paulo é um ótimo exemplo de relação 

positiva e produtiva entre o setor 

público e o privado.

C
omo sabemos, todo final de 
ano é corrido sob todos os 
aspectos e não será diferente 
neste ano, mas com um agra-

vante diante do atual cenário político 
e econômico do nosso País.

O governo federal, objetivando con-
ter os efeitos da crise, obrigatoriamen-
te deveria promover reformas institu-
cionais e ajustes fiscais. Apesar de não 
concordar com as propostas que tratam 
diretamente do aumento da carga tribu-
tária, entendo que é uma solução emer-
gencial necessária e como tal deverá ser 
tratada como provisória, logo, cumprin-
do a sua função a situação original de-
verá ser reestabelecida.

Impactados pela crise, os governos 
estaduais, também objetivando comba-
tê-la, tomaram as suas medidas e, dentre 
elas, destaco a majoração de alíquotas, 

revogação de benefícios fiscais e insti-
tuição e ampliação do Regime da Subs-
tituição Tributária do ICMS.

Neste contexto e tratando do Regi-
me da Substituição Tributária do ICMS, 
em especial, no estado de São Paulo 
destaco que as atuais as margens de 
valor agregado (MVAs) ou Índice de Va-
lor Adicionado Setorial (IVA-ST) do setor 
de material elétrico estão previstas na 
Portaria CAT 40/2014 (DOE 25-03-2014) 
e vigorarão até o dia 31/12/2015. Por-
tanto, para o ano de 2016 teremos no-
vas MVAs.

O Regulamento do ICMS do Estado 
de São Paulo prevê que somente as en-
tidades representativas dos setores po-
dem contratar a pesquisa de MVAs. Nes-
te sentido, a Abreme incentivou e criou 
com outras entidades do comércio e da 
indústria o Grupo do Setor de Material 

Elétrico. Dentre as funções e contribui-
ções do Grupo do Setor de Material Elé-
trico, ressalto o constante apoio junto à 
Secretaria da Fazenda do Estado de São 
Paulo - SEFAZ/SP para o aprimoramento 
da legislação da Substituição Tributária, 
bem como a realização das pesquisas 
de MVAs. 

Em atenção ao cronograma para a 
realização da nova pesquisa de MVAs, 
previsto na Portaria CAT 40/2014, o Gru-
po do Setor de Material Elétrico inicial-
mente tentou a prorrogação das atuais 
MVAs, mas a SEFAZ/SP não acatou o 
pleito, portanto uma nova pesquisa das 
MVAs deverá ser realizada. 

Apesar da complexidade dos pro-
cedimentos para a realização de uma 
pesquisa de MVAs, os trabalhos estão 
divididos em três fases:

› 1ª Fase - Definição da cesta de 
produtos que será objeto da pesquisa. 
Nesta fase cabe ressaltar a importância 
da participação da equipe técnica do 
Grupo do Setor de Material Elétrico que, 
conjuntamente com a equipe técnica da 
Diretoria Executiva da Administração Tri-
butária (DEAT), analisarão e definirão 
os produtos mais representativos do 
setor. Lembrando que a SEFAZ/SP defi-
niu, através da Decisão Normativa CAT 
12/2009, que estão sujeitas ao regime 
da Substituição Tributária as operações 
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com produtos expressamente previstas 
no Regulamento do ICMS, sendo que a 
aplicação desse regime jurídico se res-
tringe aos produtos que se enquadrem, 
cumulativamente, na descrição e na 
classificação na Nomenclatura Brasilei-
ra de Mercadorias - Sistema Harmoni-
zado - NBM/SH constantes no referido 
regulamento.

› 2ª Fase - Contratação e execução 
da pesquisa. Esta fase inicia logo após 
a definição da cesta de produtos. As 
pesquisas de preços, obrigatoriamente, 
devem ser executadas por institutos de 
pesquisas econômicas. A participação 
do Grupo do Setor de Material Elétrico 
além de realizar a contratação e custear 
a pesquisa, também, é colaborar, quando 
necessário, junto ao instituto de pesqui-
sa durante a coleta de dados, com a indi-
cação dos principais canais de comercia-
lização dos produtos pesquisados, desta 

forma, possibilitando a ponderação das 
MVAs conforme os respectivos canais de 
comercialização.

› 3ª Fase - Entrega e a validação 
da pesquisa para publicação. Finaliza-
dos os estudos do instituto de pesquisa 
contratado para executar a pesquisa de 
MVAs, o relatório final com os resulta-
dos é impresso e entregue, formalmen-
te, para a SEFAZ/SP que encaminhará 
para a equipe técnica da DEAT vali-
dar analiticamente os resultados para 
posterior publicação. Nesta fase final 
o Grupo do Setor de Material Elétrico 
pode apresentar pleitos específicos que 
serão analisados, também, pela equipe 
técnica da DEAT.

A nova pesquisa de MVAs do setor 
de material elétrico foi contratada junto 
à FIPE – Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas e deverá ser finalizada até 
o final do mês de novembro.  

Os próximos anos serão desafiado-
res e será necessário mais do que nun-
ca intensificar e fortalecer as relações 
entre as entidades de classe e o poder 
público. O trabalho desenvolvido no 
Regime da Substituição Tributária no 
Estado de São Paulo é um ótimo exem-
plo de uma relação positiva e produtiva 
entre o setor privado e o setor público, 
e que deveria ser replicado em todas 
as esferas.
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artigo Correção de Fator de Potência

Essenciais em instalações elétricas industriais, as 

correções de fator de potência e de harmônicas 

evitam problemas técnicos e gastos adicionais 

por parte do usuário. 

e econômicas
Vantagens técnicas

Corrigir o fator de potência é fundamental em qual-
quer instalação industrial. Quedas de tensão, perdas 
e sobrecargas são algumas das consequências de 
um fator de potência baixo numa instalação elétri-

ca. Esta correção é obtida através da utilização de um banco 
de capacitores, que tem a capacidade de gerar localmente a 
energia reativa necessária para suprir o consumo das cargas 
consumidoras.

Além do problema do fator de potência, alguns equipa-
mentos presentes na instalação, tais como circuitos eletrô-
nicos e acionamentos elétricos, geram correntes harmônicas 
que são injetadas na rede e, como consequência, acabam po-
luindo e distorcendo as formas de onda de outras cargas ali 
conectadas. Portanto, o uso de filtros de harmônicas dimen-
sionados corretamente, sejam eles passivos ou ativos, con-
tribui para melhorar a qualidade da energia das instalações. 

The investment in power factor correction is a key factor 
for any industrial electrical installation, since a low power 
factor can cause many installation problems, such as 
voltage drops, losses and overloads. Therefore, the power 
factor improvement is a solution that results in relevant 
technical and economic advantages to the company, 
ensuring a better use of energy from the power grid.

Invertir en la corrección del factor de potencia es clave en 
cualquier instalación eléctrica industrial, ya que un bajo factor 
de potencia puede causar varios problemas en la instalación, 
tales como caídas de tensión, pérdidas y sobrecargas. Por 
lo tanto, mejorar el factor de potencia es una solución que 
permite ventajas técnicas y económicas para la empresa, lo 
que garantiza un mejor uso de la energía de la red pública.

Correção do fator de potência 
O Fator de Potência é definido 

pela relação entre a potência ativa 
e a potência aparente, resultando na 
potência reativa. E melhorar o fator de 
potência é uma solução que permite 
vantagens técnicas e econômicas para 

a instalação, garantindo assim um me-
lhor aproveitamento da energia drena-
da da rede de energia elétrica. 

As medidas legislativas em vigor 
no Brasil estão estruturadas de for-
ma que a correspondente do fator de 

potência para níveis aceitáveis seja 
igual a 0,92. Não atendendo estes 
níveis, as concessionárias de energia 
podem aplicar multas ao consumidor 
final.  Porém, vale ressaltar que esta 
solução se mostra ineficiente em sis-
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temas que apresentam cargas com 
característica de elevado conteúdo 
harmônico. Não existem regras ge-

rais aplicáveis para a instalação de 
capacitores. Em teoria, podem ser 
instalados capacitores em qualquer 

ponto, mas é necessário avaliar a re-
levância e viabilidade prática e eco-
nômica para tal.

Artigo
Artigos exclusivos escritos por 
reconhecidos especialistas do mercado. 

Article
Exclusive articles written by 
recognized market experts.

Artículo
Artículos exclusivos escritos por 
reconocidos expertos del mercado.

 

Cálculo do fator de potência  
e do banco de capacitores 

Para o dimensionamento do banco 
de capacitor é necessário calcular cor-
retamente o fator de potência, de acor-

do com o consumo da planta. Uma vez 
definido o fator de potência da instala-
ção e o fator de potência a ser obtido, 

é possível calcular a potência reativa 
do banco de capacitor necessária para 
corrigir o fator de potência. 

Efeitos harmônicos em instalações elétricas 
Os efeitos harmônicos são os com-

ponentes de uma forma de onda dis-
torcida. A presença de harmônicos no 
sistema elétrico é um indicador da dis-
torção da forma de onda da tensão ou 
corrente, e esta implica uma tal distor-
ção da energia elétrica que pode causar 
o mau funcionamento dos equipamen-
tos. Computadores pessoais, lâmpadas 

fluorescentes, conversores estáticos, 
inversores e máquinas de solda, são 
alguns dos equipamentos que podem 
contribuir com distorções harmônicas.

A instalação de filtros de correntes 
harmônicas surge como outra possibi-
lidade para a adequação dos valores 
registrados de distorção de tensão por 
conta do controle das correntes har-

mônicas. De uma forma geral, os fil-
tros evitam que as harmônicas circulem 
pelas fontes, reduzindo, portanto, as 
tensões harmônicas à montante e, por 
consequência, reduzindo também as 
distorções de tensão nos barramentos 
de baixa tensão. Os filtros mais comu-
mente aplicáveis são os filtros passivos 
e os filtros ativos.

Comutação e proteção de  
bancos de capacitores 

Um sistema para a correção do fa-
tor de potência é constituído, essencial-
mente, por um dispositivo de proteção; 
um dispositivo de comutação (conta-

tor); um ou mais capacitores adequa-
damente conectados, e resistores para 
descarregar dos capacitores. 

No caso de um sistema de com-

pensação automática, há também uma 
unidade de estação de controle para 
comandar a mudança do estado dos 
capacitores.
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CAPACITAÇÃO LABORATORIAL
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Laboratório de Áreas Classificadas da Escola 

Senai de Santos possibilita a formação de 

especialistas e proporciona à indústria um 

ambiente adequado para a realização de 

testes e ensaios. 

REPORTAGEM: PAULO MARTINS

Senai (National Service of Industrial 
Learning) launched this year a 
personnel certification unit focused on 
explosive atmospheres. The Hazardous 
Locations Laboratory is located 
at Senai School “Antonio Souza 
Noschese”, in the city of Santos (SP), 
and will promote professional courses 
and offer the service of Certification of 
Personnel Competence for Explosive 
Atmospheres.

Senai (Servicio Nacional de Aprendizaje 
Industrial) inauguró este año una unidad 
destinada a la capacitación de los 
profesionales que trabajan en el área de 
atmósferas explosivas. El Laboratorio de 
Áreas Clasificadas funciona en la Escuela 
Senai “Antonio Souza Noschese”, en la 
ciudad de Santos (SP), y realizará cursos de 
capacitación y servicios de certificación de 
competencias laborales de personas que 
trabajan en áreas clasificadas.

Posicionado entre os maiores 
complexos de educação pro-
fissional do mundo, o Senai 
forma especialistas para de-

zenas de áreas da indústria. Desde sua 
criação, em 1942, o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial já qualifi-
cou mais de 64 milhões de trabalhado-
res no Brasil.

Atenta às tendências e ao dinamis-
mo do mercado, a entidade adota o regi-
me de atualização constante, de for-
ma a manter-se apta para suprir 
as necessidades de mão de obra 
capacitada que as empresas têm, 
contribuindo dessa maneira para 
a elevação da competitividade nacional. 

Partindo desse princípio, um dos 
investimentos promovidos mais recen-
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Explosive Atmospheres (Ex)
News, products, standards and 
other information on Ex electrical 
installations.

Atmósferas explosivas (Ex)
Noticias, productos, normas y demás 
informaciones sobre las instalaciones 
eléctricas Ex.

Caderno Ex
Notícias, produtos, normas e 
informações sobre instalações 
elétricas em áreas classificadas.
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temente pelo Senai contempla a área 
de atmosferas explosivas, segmento 
que vem se destacando progressiva-
mente no País, nos últimos anos. O 
incremento consiste na instalação de 
um Laboratório de Áreas Classificadas 
na Escola Senai “Antônio Souza Nos-
chese”, na cidade de Santos (SP). Além 
do desenvolvimento de cursos profis-
sionalizantes, a unidade possibilita a 
aplicação de exames para certificação 
de pessoas que atuam na área Ex e a 
realização de testes e ensaios de pro-
dutos por parte das indústrias. 

A área de atuação da escola abran-
ge 18 municípios, onde vivem mais de 
1,2 milhão de habitantes. Um dos mo-
tivos que estimularam a implantação 
desse laboratório em Santos foi a pró-
pria normalização técnica que regula-
menta a instalação de equipamentos 

elétricos em atmosferas explosivas, 
como a NR-10 (Norma Regulamenta-
dora 10, do Ministério do Trabalho). 

Conforme lembra o professor Mar-
celo Saraiva Coelho, coordenador de 
Atividades Técnicas do Senai de San-
tos, áreas classificadas são áreas, in-
dustriais ou não, onde existe a presen-
ça de atmosferas explosivas, ou seja, 
atmosferas onde pode haver a presen-
ça de gases ou poeiras com risco de 
explosão. “Acidentes provocados por 
problemas ou inadequações das ins-
talações nesses ambientes ocasionam 
prejuízo patrimonial e pessoal e vêm 
demandando maior conhecimento, 
competência e certificação das pes-
soas que atuam nesse cenário, princi-
palmente dos projetistas, instaladores 
e inspetores elétricos e de instrumen-
tação”, destaca. 

Além disso, a escola está inseri-
da próxima ao Polo Petroquímico de 
Cubatão e na cidade-base da Unidade 
Petrobras da Bacia de Santos, que abri-
ga todas as operações e controle das 
atividades de exploração e produção 
do petróleo e gás do pré-sal. 

Os estudos para implantação do 
Laboratório de Áreas Classificadas ti-
veram início em 2012 e incluíram a 
consulta a especialistas de empresas 
usuárias e fabricantes de equipamen-
tos. A unidade está em funcionamen-

ESTRUTURA
O laboratório do Senai de Santos 

ocupa uma área total de 85 
metros quadrados, é composto 
por oito baias de trabalho em 

forma de cabines e mais um 
painel alimentador. 
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A UL atua no desenvolvimento da indústria de Atmosferas 
Explosivas há um seculo – um século que nos estabeleceu como 
um símbolo de confi ança para questões de segurança. Em 1915, 
criamos a primeira norma de certifi cação para Atmosferas 
Explosivas. Desde então, nossas normas de segurança 
continuam a ser pioneiras acompanhando o desenvolvimento 
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to desde maio último e consumiu in-
vestimentos de aproximadamente R$ 
950 mil. Quando chegou à fase final 
de aquisição, o projeto desenvolvido 
pela Escola Senai de Santos foi en-
tendido pela Diretoria Técnica da en-
tidade como importante e estratégico. 
Tanto que o modelo já foi reproduzido 

para o projeto da nova Escola Senai 
de Mauá, cidade da Região Metropo-
litana de São Paulo.

O laboratório do Senai de San-
tos ocupa uma área total de 85 me-
tros quadrados. É composto por oito 
baias de trabalho em forma de ca-
bines e mais um painel alimentador. 

Em cada baia existem dois painéis de 
trabalho, sendo um para exercícios 
envolvendo instalações elétricas e 
outro voltado para instalações de 
instrumentação.

Na prática, a unidade está toda 
ambientada de maneira a representar 
uma situação próxima à realidade de 
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Setor em crescimento
Área de atmosferas explosivas 
vem se destacando nos 
últimos anos no Brasil.

Visão geral do novo curso
O Curso de Instalação e Manutenção Elétrica em Áreas Explosivas do Se-

nai de Santos atende às necessidades de treinamento dos profissionais que 
atuam em empresas dos setores de petróleo e gás, petroquímico e portuário, 
envolvidos em atividades relacionadas com áreas classificadas contendo at-
mosferas explosivas de gases inflamáveis ou poeiras combustíveis de instala-
ções offshore e onshore. Um dos principais objetivos deste curso é qualificar 
os treinandos com competências pessoais para as atividades de instalação, 
manutenção e inspeção de equipamentos e instalações elétricas e de instru-
mentação em atmosferas explosivas (Ex).

O treinamento possui conteúdo programático alinhado com os requisi-
tos das seguintes Unidades de Competências Ex (Documento Operacional 
IECEx OD 504: Especificações para a avaliação dos resultados das Unidades 
de Competência Ex):

➧ Ex 001: �Aplicação dos princípios básicos de proteção em atmosferas 
explosivas

➧ Ex 003: �Instalação de equipamentos com tipos de proteção Ex e 
respectivos sistemas de fiação

➧ Ex 004: Manutenção de equipamentos em atmosferas explosivas

campo. Conforme explica Marcelo Co-
elho, todos os equipamentos e disposi-
tivos utilizados nas baias de trabalho 
foram especificados com as mesmas 
características técnicas dos compo-
nentes utilizados nas instalações in-
dustriais, ou seja, são exatamente os 
mesmos encontrados na indústria. “Por 

esta razão o investimento realizado foi 
relativamente alto. Vale lembrar que 
para conseguir uma realidade ainda 
mais próxima dos sistemas industriais 
utilizados nas instalações offshore, tí-
picos em plataformas de petróleo, fo-
ram empregados alguns materiais ex-
clusivos para este tipo de montagem”, 
complementa o coordenador. 

O novo Laboratório de Áreas Classi-
ficadas do Senai de Santos já está sendo 
utilizado pelos alunos do Curso Técnico 
em Instrumentação e do Curso Superior 
de Tecnologia em Instrumentação Indus-
trial. Também foi possível a montagem 
de um curso de Formação Inicial e Con-
tinuada, voltado para Instalação e Ma-
nutenção Elétrica em Áreas Explosivas. 
O programa tem 60 horas de duração.

De acordo com Marcelo Coelho, a 
unidade poderá ser utilizada também 
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Acidentes em atmosferas 
explosivas ocasionam prejuízo 
patrimonial e pessoal e vêm 
demandando maior conhecimento, 
competência e certificação das 
pessoas que atuam nesse cenário.
MARCELO SARAIVA COELHO | Senai 
de Santos (SP)

Os estudos para a implantação do 
Laboratório de Áreas Classificadas 
tiveram início em 2012 e incluíram 

a consulta a especialistas de 
empresas usuárias e fabricantes de 

equipamentos para áreas classificadas.

por empresas ou profissionais de fora 
do Senai que precisem desenvolver 
atividades como ensaios e pesquisas. 
“A baia de instalações de instrumen-
tação contém medidores de pressão, 
temperatura e válvulas de controle 
com vários métodos de proteção para 
áreas classificadas, assim como a baia 
de instalações elétricas possui dispo-

sitivos e componentes para comando 
de motores e iluminação também es-
pecíficos para essas áreas. Assim, é 
perfeitamente possível que empresas 
possam ensaiar os seus produtos ou 
realizar testes utilizando a plataforma 
das baias de instalações de instrumen-
tação e/ou elétrica”, explica o coorde-
nador do Senai.
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FÓRUM POTÊNCIA ELETRICISTA CONSCIENTE
ETAPA SÃO PAULO

Estreia do congresso 

voltado ao eletricista 

recebe bom público e 

agrada os profissionais 

presentes e os 

patrocinadores que 

apoiaram o evento.Reportagem: PAULO MARTINS e Marcos Orsolon

Estreia
aprovada 
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Official publication of the Conscious 
Electrician Program, focused on 
professionals and companies of 
electrical installations.

Electrician World

Publicación oficial del Programa 
Electricista Consiente, dedicado 
a los profesionales y empresas 
de instalaciones eléctricas.

Mundo del Electricista

Caderno oficial do Programa 
Eletricista Consciente, dedicado 
aos profissionais e empresas de 
instalações elétricas.

Mundo do Eletricista 

O Programa Eletricista Consciente é uma iniciativa:

The first round of Forum Potência - Conscious Electrician, 
promoted by HMNews Events was a great success. The 
congress and exhibition took place on November 18th 
in the city of São Paulo (SP), and gathered more than 
150 electrical installation professionals. The participants 
attended many technical lectures, and both the attendees 
and the sponsors approved the format of the event.

Fue un éxito la primera edición del Fórum Potência - 
Electricista Consiente, promovido por HMNews Eventos. 
El congreso y exposición tuvo lugar en São Paulo (SP), el 
18 de noviembre, y atrajo a cerca de 150 profesionales 
que trabajan en instalaciones eléctricas. Los participantes 
asistieron a una serie de charlas técnicas y tanto el público 
como los patrocinadores aprobaron el formato del evento.

A primeira edição do Fórum Po-
tência Eletricista Conscien-
te, realizada em São Paulo 
(SP) no dia 18 de novembro, 

pode ser considerada um sucesso. Ao 
longo do dia, o público presente pode 
acompanhar uma série de palestras técni-

cas e conhecer as últimas novidades das 
empresas patrocinadoras, que também 
demonstraram satisfação com a presen-
ça de visitantes altamente qualificados.

Sediado no Auditório do Pavilhão 
Amarelo do Expo Center Norte, o even-
to contou com a participação de 156 
congressistas; o patrocínio das empre-
sas Andra, Cobrecom, Daisa, Dutoplast, 
Dutotec, Elétrica Neblina, General Cable, 
Procobre Brasil, Q&T e WAGO e apoio 
da Abracopel, Sala da Elétrica, SindIns-
talação-SP e Senai-SP. O Fórum é uma 
das atividades que serão desenvolvidas 
dentro do Programa Eletricista Cons-
ciente, criado em conjunto pela Revista 
Potência, Procobre Brasil e Abracopel, 
com o objetivo de valorizar o profissio-
nal eletricista instalador.  

Participaram do congresso profis-
sionais como técnicos, eletricistas, en-
genheiros, tecnólogos, arquitetos e ad-
ministradores. Havia um grande núme-
ro de eletricistas autônomos e também 
representantes de instaladoras, escolas, 
órgãos públicos, hospitais, escritórios de 
engenharia, indústrias e concessioná-
ras de energia. Os presentes vieram da 
própria capital, Região Metropolitana e 
interior de São Paulo, e dos estados do 
Rio de Janeiro, Pará, Minas Gerais, Bahia, 
Paraná, Santa Catarina e Espírito Santo.

Silvio Carlos Nogueira Xavier, da SL 
Projetos, contou que já conhecia Hilton 
Moreno por meio de cursos e artigos pu-
blicados em revistas, e que quando sou-
be que ele seria um dos organizadores 
e palestrantes, não teve dúvida: tratou 
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Daisa
O engenheiro elétrico Paulo Santos, 

da fabricante de conexões e eletrodu-
tos para instalações elétricas Daisa, mi-
nistrou a palestra “As facilidades para 
especificar o material de infra elétrica 
com o uso da NBR 15701”. 

No início da apresentação, ele deu 
alguns dados gerais sobre a Daisa e 
falou sobre os produtos da empresa, 
destacando suas vantagens e o fato 
de seu fundador, Hélio Ituo Daikuara, 
ter sido o criador do sistema sem ros-
ca para conduletes, em 1974. “Hoje, a 
Daisa é líder nesse mercado”. 

Paulo Santos também falou sobre 
algumas normas importantes da área 
elétrica, como a NBR 5410 – Instala-
ções elétricas de baixa tensão; a NBR 
13057 - Eletroduto rígido de aço-car-
bono, com costura, zincado eletroliti-
camente e com rosca; a NBR 5624 – 
Eletroduto rígido de aço-carbono, com 
costura, com revestimento protetor e 
rosca ABNT NBR 8133 — Requisitos; 

e, principalmente, sobre a NBR 15701 
– Conduletes metálicos roscados e não 
roscados para sistemas de eletrodutos.

Esta norma especifica as carac-
terísticas construtivas e os requisitos 
de desempenho dos conduletes me-
tálicos roscados e não roscados para 
sistemas de eletrodutos utilizados em 
instalações aparentes abrigadas e ao 
tempo, acoplados aos eletrodutos es-

pecificados nas normas NBR 5597, 
5598, 5624, 13057 e 15465.

“Essa norma facilita muito a 
vida de quem compra, projeta, quem 
faz lista de material, quem está em 
campo, enfim, ela organiza que tipo 
de condulete posso usar para cada 
situação. É uma norma nova, que 
pouca gente conhece”, observou o 
engenheiro.

de se inscrever no Fórum Potência Ele-
tricista Consciente. 

Xavier considerou o evento como um 
todo como “muito bom”, tendo gosta-

do em particular de duas palestras: a da 
WAGO e a da Abracopel - pois já tem 
certa familiaridade com o tema análise 
de risco, que foi tratado na apresentação.  

Antonio Marcos Bueno, que atua 
como microempreendedor individual, 
disse que valeu a pena abrir mão de um 
dia de serviço para acompanhar as pa-
lestras. Para ele, o conteúdo absorvido 
irá servir de experiência no desenvol-
vimento de seu trabalho diário. Bueno 
destaca que gostou especialmente das 
apresentações envolvendo a NR-10 mas 
também aprovou as demais palestras. 
“É possível aproveitar o conteúdo de 
todas”, considera. 

As 13 postagens referentes à co-
bertura do evento no Facebook rende-
ram uma série de comentários positivos 
dos participantes. O material recebeu 

Congressistas
Patrocinadores aprovaram o perfil 
do público do evento, formado 
principalmente por eletricistas e 
instaladores.
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O especialista da Dutotec, Mar-
celo Medeiros, falou sobre o tema 
“Novas canaletas de alumínio que 
inovam qualquer sistema e atendem 
completamente a NBR 5410”. Me-
deiros deu um apanhado geral so-
bre a empresa, que faz parte da Q&T 
Equipamentos, e explicou a atuação 
de todas as divisões do grupo: Q&T 
(que possui a divisão elétrica e de te-
lecomunicações), Dutotec (canaletas 
de alumínio extrudado) e Q&T MOV 
(linha de produtos para o mercado 
moveleiro).

No que tange à linha de cana-
letas da Dutotec, ele explicou que 
a empresa optou por adotar o alu-
mínio como matéria-prima. E des-
tacou as vantagens das canaletas 
produzidas com este material, em 
especial no que se refere às interfe-
rências eletromagnéticas. Ele citou, 
por exemplo, que a Dutotec fez al-

guns testes em laboratório que com-
provam que seus produtos têm um 
desempenho melhor em relação a 
canaletas de PVC ou metálicas de 
aço, no que tange às interferências 
eletromagnéticas. E ressaltou que 
esse é um aspecto importante a ser 
considerado antes da aquisição de 
uma linha, visto que essa interferên-
cia pode levar à perda da eficiência 
numa rede de dados.

Ele também deu um exemplo real 
sobre este aspecto. “Há alguns anos 
fizemos uma obra da Petrobras, na 
Av. Paulista, onde na parte de infra-
estrutura de piso elevado, foi usada 
uma canaleta metálica em aço. E eles 
tiveram muito problema de interfe-
rência eletromagnética, a rede não 
funcionava. Nos chamaram, oferece-
mos toda a solução de infraestrutura 
em alumínio e resolvemos o proble-
ma da rede deles”.

30.874 visualizações e 989 curtidas, co-
mentários e compartilhamentos.

Os patrocinadores que apoiaram 
o Fórum também demonstraram satis-
fação pela participação em mais um 
evento promovido pela 
HMNews. Um dos pontos 
positivos citados por eles 
foi o comparecimento ma-
ciço de profissionais que 
compõem seu público-al-
vo, proporcionando a rea-
lização de novos contatos 
e o estreitamento do rela-
cionamento com aqueles 
que já são clientes. 

A Andra esteve no Fó-
rum em parceria com a Mi-
nipa e aprovou o modelo, a 
organização e a estrutura 
do evento. Douglas Baldo, do Marketing 
da empresa, destacou vantagens como a 
realização de networking e a oportunida-
de de divulgar para os presentes a linha 
completa de produtos comercializados 
pela companhia. “Foi importante para a 

marca, pois tivemos a possibilidade de 
mostrar que a Andra não tem só material 
elétrico, mas também itens para automa-
ção e infraestrutura”, observa. 

O responsável pelo Marketing da 
Cobrecom, Pau-
lo Alessandro 
Delgado, tam-

bém destacou a presença de um pú-
blico com foco bem definido e ávido 
por informações técnicas. “Para nós 
foi excelente, pois eles são os usuários 
dos nossos produtos”, comenta. O exe-
cutivo citou ainda a oportunidade de 
iniciar relações em nível institucional, 
uma vez que o evento contou com a 

O eletricista precisa encarar  
seu trabalho como um negócio,  
e definir um padrão de  
precificação é uma etapa 
fundamental desse processo.
Éverton Moraes | Sala da Elétrica
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O engenheiro Hilton Moreno, consultor da Cobrecom, fez 
a palestra “Instalação de cabos elétricos conforme a NBR 
5410”. Hilton destacou que sua palestra, em última análi-
se, foi sobre como não fazer gambiarras ou como detectar 
gambiarras em instalações elétricas.

“Nas estatísticas de incêndios e acidentes as gambiar-
ras lideram o ranking que explica porque as coisas deram 
errado na instalação. E gambiarra com fios e cabos é o que 
mais se destaca, o que mais acontece. E o fato é que se en-
tendermos a lógica da NBR 5410 e ver o que está escrito 

nela, fica fácil evitar a gambiarra e detectar quando uma 
foi feita. Basta bater o olho”, ressaltou.

O especialista explicou que a NBR 5410 classifica os 
condutores elétricos e essa classificação tem tudo a ver 
com como o profissional vai conseguir instalar os materiais.

Além disso, ele destacou a importância de se preservar 
a isolação dos condutores. “A isolação é como um cano de 
água. Se o cano tiver um furo, a água vai vazar. Se a isolação 
tiver um furinho, vai sair linha de campo elétrico, que pode 
levar a um curto ou a um choque. Então, a isolação tem que 
ser preservada ao longo da vida do cabo. E isso pode ocorrer 
quando o cabo vem protegido de fábrica, com uma cober-
tura, ou quando o cabo é protegido na própria instalação, 
através da canalização – eletroduto, leito, canaleta, etc”.

A IFC Cobrecom é uma empresa 
100% nacional que conta com equipe 
altamente especializada e treinada para 
a fabricação e comercialização de fios e 
cabos elétricos de cobre para fins elé-
tricos em baixa tensão. Seu portfólio de 
produtos é composto por fios e cabos 
elétricos para tensões até 1 kV para ins-
talações elétricas prediais e industriais, 
além de cabos para alimentação de equi-
pamentos.

Cobrecom

participação de diversas instituições 
profissionalizantes. “Mantivemos con-
tato com o Senai, o que para nós foi 
importante”, revela.

Paulo Santos, gerente corporativo 
da Daisa, aprovou o formato do Fórum 
e a participação do público no evento. 
Segundo ele, o eletricista é um perso-
nagem muito importante para a em-
presa. Afinal, mais do que conhecer os 
produtos, muitas vezes eles são respon-
sáveis pela aplicação e chegam a fazer 
inclusive a análise crítica dos itens. “A 
Daisa apoia muito o instalador, fazen-
do um trabalho de base junto a quem 
usa os produtos”, garante. 

Para a General Cable, o Fórum Po-
tência Eletricista Consciente foi uma 
excelente ocasião para a empresa ex-
por seus produtos para baixa tensão. “A 
oportunidade de disseminarmos conhe-

cimento por meio de palestra técnica, e 
ao mesmo tempo manter contato com 
o eletricista/especificador dos produtos 
General Cable no estande, foram gran-
des diferenciais do evento, agregando 
muito à nossa empresa, que pode en-
tender as necessidades dos usuários e 
os pontos de melhoria para traduzir em 
nossas estratégias comerciais, produto 
e marketing”, divulgou a companhia. 

Marcelo Medeiros, especialista da 
Dutotec, conta que os catálogos que 
levou ao evento quase se esgotaram, 
tamanho foi o interesse do público em 
conhecer os produtos destacados no 
congresso, como as canaletas e aces-
sórios do Sistema ‘X’. De acordo com 
ele, muitas vezes o eletricista é o res-
ponsável pela indicação dos produtos, 
além da instalação. “Compareceu um 
pessoal interessado nos nossos produ-
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Eduardo Blauth, especialista da 
General Cable, apresentou a palestra 
“Segurança nas instalações elétricas 
com aplicação de cabos não haloge-
nados”. Durante a apresentação, ele 
explicou que o uso de cabos não ha-
logenados é uma tendência no Brasil 
e no mundo.

Blauth destacou que a principal 
característica desse tipo de produto 
é que, em caso de queima, ele não 
emite gases tóxicos. Portanto, sua 
fumaça não ‘mata’ as pessoas no 
caso de acidentes envolvendo fogo. 
Além disso, ele não emite fumaça 
densa, que compromete a visibilida-
de durante os incêndios e dificulta 
a fuga do local. Em outras palavras, 
os cabos não halogenados ampliam 
o nível de segurança para as pessoas 
nessas situações críticas.

Por isso, sua aplicação é compul-
sória, por norma, em áreas de grande 

afluência de público, como em aero-
portos, estações de metrô, hospitais, 
shopping centers, etc.

“O problema é que ainda temos 
muitos locais com grande afluência 
de público que não estão prepara-
dos para uma situação de incêndio. 
Vide o ocorrido na Boate Kiss”, la-
mentou Blauth. E ele completou: 
“Isso não ocorre mais em função 
do preço dos cabos não halogena-
dos, pois, hoje, ele já se encontra 
na mesma faixa que os cabos con-
vencionais”. 

A General Cable é uma empresa 
líder e inovadora no setor de condu-
tores elétricos, há 170 anos no mer-
cado. É uma das maiores fabricantes 
de fios e cabos do mundo e atua no 
fornecimento de produtos e tecno-
logias para a construção, manuten-
ção e evolução das infraestruturas 
de energia e informação.

General Cable

tos, inclusive muitos autônomos, o que 
para nós é interessante”, comentou.

Carlos Eduardo Demonte, coorde-
nador de vendas do Segmen-
to Predial da WAGO observou 
que este foi o sexto Fórum Po-
tência no qual a WAGO esteve 
presente e que ministrou pa-
lestras em quase todas as edi-
ções. Ele considera a experiên-
cia como das mais positivas e 
destacou o público de exce-
lente qualidade e organização 
impecável do evento. “Uma 
vez mais pudemos apresentar 
a profissionais bastante inte-
ressados a nossa tecnologia 
de conexão a mola e atestar 
o quanto é inovadora. O interesse que 
desperta nas pessoas quando a conhe-
cem é muito gratificante. No encontro 
Eletricista Consciente não foi diferen-
te”, conclui.

A Elétrica Neblina comemorou a 
visita de mais de uma centena de pes-
soas ao seu estande e a possibilidade 
de interagir com os clientes. A partici-
pação da empresa no evento foi mar-

cada por uma parceria com a Schnei-
der Electric, que enviou o especialista 
Ivan Lúcio da Silva para ministrar uma 
palestra. Segundo Silva, foi grande a 
troca de ideias no estande montado 
no evento. “Recebemos muita gente 
interessada em informação. O pessoal 

participou bastante e aproveitou para 
tirar dúvidas”, relata.

Nas palestras gerais apresentadas 
durante o Fórum Potência Eletricista 
Consciente, foram destacadas questões 
como segurança, certificação profissio-
nal, normas e precificação do trabalho. 
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Neblina
“Proteção Residual Diferencial DR” 

foi o tema da palestra ministrada por 
Ivan Lucio da Silva, especialista da Sch-
neider Electric, empresa parceira da 
Elétrica Neblina. No início da apresen-
tação, Silva falou sobre algumas nor-
mas, em especial sobre a NBR 5410, 
particularmente no que se refere ao uso 
obrigatório, em alguns casos, de DR nas 
edificações. “Isso ocorre desde 1997, 
mas ainda vemos muita gente fazen-
do instalação elétrica e não utilizando 
o equipamento”, comentou.

Silva reconheceu a dificuldade 
que alguns eletricistas têm de querer 
utilizar o equipamento, mas esbarrar 
no cliente que não quer gastar di-
nheiro. Mas foi enfático para os pro-
fissionais presentes: “Pessoal, temos 
que fazer nossa parte e convencer o 
consumidor final. Temos que mostrar 
a importância desse equipamento 

para a proteção. Só 
assim as coisas vão 
melhorar”.

Silva citou que a 
situação tem melho-
rado, mas ressaltou 
que temos muito a 
avançar. “O uso de 
DR está na norma, 
é obrigatório, e precisamos explicar 
e convencer o consumidor final a in-
vestir na sua aplicação. Isso é muito 
importante para a proteção de vidas 
e do patrimônio”, afirmou.

A Elétrica Ne-
blina foi funda-
da em janeiro de 
1965. Iniciou no 
bairro paulista-
no da Lapa, onde 
cresceu após anos 
de muito trabalho. 
Hoje a empresa lo-

caliza-se no bairro da Água Branca. 
A Neblina tem como principal ob-
jetivo a busca pela excelência na 
qualidade de distribuição de mate-
riais elétricos.

Elétrica 

O engenheiro Edson Martinho, di-
retor-executivo da Abracopel (Associa-
ção Brasileira de Conscientização para 
os Perigos da Eletricidade), falou sobre 
“A importância da análise de risco para 
o profissional eletricista”. O especialista 
citou a estatística levantada pela Abraco-
pel, que constatou a ocorrência de 627 
mortes causadas por acidentes com ele-
tricidade, no ano passado. “Quando com-
parado com outros tipos de acidentes, 
esse é um número absurdo”, lamenta.

Martinho observa que esses números 
são baseados em notícias publicadas pela 
Imprensa e nas redes sociais, e que, por-
tanto, a situação tende a ser ainda pior, 
considerando que muitos acidentes com 
energia elétrica não são registrados como 
tal ou oficializados. “Estimamos que esse 

número (627) representa entre um terço 
e um quarto da situação real. Estamos 
falando de mais de 2 mil pessoas que 
perdem a vida no Brasil por conta da 
eletricidade”, alerta.

O dirigente disse que é necessário 
reduzir esse tipo de ocorrência no País 
e destacou que praticamente 100% dos 
acidentes envolvendo eletricidade são 
evitáveis. O primeiro passo para minimi-
zar essa situação, prossegue Martinho, 
é promovendo o que se chama de aná-
lise de risco.

“Precisamos começar a pensar em 
nossas vidas. Não adianta fazer as coi-
sas do jeito que estamos acostumados a 
fazer, e não avaliar os riscos. Temos que 
mudar o cenário atual. Pare e pense: o 
que vai acontecer se determinado proce-

dimento der errado, se houver algum pro-
blema... Qual vai ser a consequência? É 
preciso imaginar quais são os riscos que 
estão envolvidos naquela condição de 
trabalho e procurar as técnicas e as tec-
nologias para minimizar e eliminar esses 
riscos”, orienta o dirigente da Abracopel. 

Martinho destaca que até mesmo 
profissionais experientes têm sofrido gra-
ves acidentes com eletricidade e sugere 
atenção especial para os procedimentos 
a serem seguidos de forma a garantir um 
trabalho seguro. Para começo de conver-
sa, ele destaca que é preciso conhecer a 
fundo todos itens da NR-10, bem como 
outras normas técnicas do setor. “Dentro 
dessas regras existem níveis de análise 
preliminar de risco, por meio da qual a 
pessoa definirá como irá trabalhar com 

Conteúdo das palestras
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Procobre Brasil
“A valorização do eletricista qualificado” foi o tema da apresentação 

feita por Milena Guirão, gerente de Comunicação do Procobre Brasil. Mile-
na apresentou alguns números que demonstram os riscos envolvendo ele-
tricidade, as mortes causadas por ela e, principalmente, destacou que os 
acidentes e incidentes podem ser evitados quando as normas são seguidas 
e o trabalho com eletricidade é bem executado.

“A instalação elétrica inadequada é um risco não aparente. A eletricidade 
não tem cheiro e nem cor. E, quando a instalação apresenta um problema, 
já é tarde. Por isso temos que incentivar a manutenção preventiva. E vocês, 
profissionais que estão todos os dias nas casas das pessoas, sabem bem 
que elas nunca lembram disso. Elas chamam o eletricista apenas quando já 
ocorreu o problema”, comentou Milena, destacando que o eletricista cons-
ciente alerta o cliente que vale a pena efetuar a manutenção preventiva.

A gerente do Procobre também apresentou aos congressistas o Progra-
ma Eletricista Consciente, uma iniciativa da Abracopel, Procobre Brasil e Re-
vista Potência, que foi criada para levar informações aos eletricistas através 
do portal www.eletricistaconsciente.com.br, do Fórum Potência Eletricista 
Consciente e do Caderno Mundo do Eletricista, que mensalmente é publi-
cado na Revista Potência.

Entre outros pontos, o programa tem o objetivo de aumentar o número 
de eletricistas conscientes no mercado, elevando o nível de qualidade dos 
serviços prestados. 

segurança. E, a partir do momento em 
que definiu as regras, ela precisa avaliar 
se tudo que foi definido ainda garante a 
segurança”, complementa.

“Certificação de eletricista” foi o 
tema escolhido pela palestrante Vânia 
Aparecida Caneschi, coordenadora de 
Atividades Técnicas da Escola Senai 
“Orlando Laviero Ferraiuolo”, do bairro 
paulistano do Tatuapé.

Conforme explicou a porta-voz do 
Serviço Nacional de Aprendizagem In-
dustrial, obter uma certificação é dife-
rente de receber o diploma ao final de 
um curso. Ela consiste na busca do re-
conhecimento formal das competências 
do profissional em questão, sendo que 
essa declaração precisa ser dada por um 
Organismo de Certificação de Pessoas. 

No caso, o Senai está autorizado a 
promover o reconhecimento de diversos 
profissionais, entre eles, o eletricista ins-
talador predial de baixa tensão. 

O processo exige a aplicação de um 
exame, e no momento essa análise é feita 
apenas com base em uma prova prática. 

“Porém, durante a prova o examinador faz 
algumas perguntas para o candidato que 
também vão valer nota”, adianta Vânia.

A certificação pode ser pleiteada 
também pelo eletricista que não pos-
sui formação acadêmica. Afinal, muitos 
profissionais aprenderam o ofício com 
familiares e superiores ou colegas de 
trabalho, e a intenção do Senai é não 

desprezar esse conhecimento.
Vânia falou também sobre as vanta-

gens de obter a certificação, que pode 
ser comprovada por uma carteirinha. 
“Esse documento é um diferencial que 
vocês podem mostrar para os clientes 
de vocês, seja na empresa na qual vocês 
são funcionários, seja em um trabalho 
por conta”, diz. 

Nas normas técnicas existem 
níveis de análise preliminar de 
risco, por meio dos quais a pessoa 
definirá como trabalhar com 
segurança.
Edson Martinho | Abracopel
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Carlos Eduardo Demonte, especialista da WAGO, fez 
a palestra “Sistema de conexão elétrica a mola: uma so-
lução moderna, segura e econômica”.

Falando um pouco sobre a história, ele lembrou que a 
primeira conexão a mola da WAGO surgiu em 1951 e, des-
de então, passou por uma série de evoluções, tornando-se 
bastante utilizada na Europa. 

Atualmente, o sistema está presente em dispositivos 
como conectores e bornes e tem como 
uma de suas características principais 
o fato de ‘aceitar’ todos os tipos de fios 
e cabos. Os bornes de conexão a mola 
WAGO são projetados para fornecer um 
aperto proporcional ao tamanho do con-
dutor. A combinação da superfície pla-
na da mola com a curvatura especial da 
barra de corrente fornece uma conexão 
segura sem causar danos ao condutor.

O sistema também é à prova de vi-
bração. Ou seja, as rotinas de manuten-
ção para reaperto ou verificação das co-
nexões se tornam desnecessárias, mes-
mo após o transporte. Segundo o especialista, a conexão 
a mola WAGO independe da qualidade e experiência da 

WAGO
mão de obra empregada na montagem das conexões, pois 
a pressão exercida pela mola garante o aperto automático 
sobre os condutores, promovendo maior velocidade e me-
lhor qualidade da instalação.

A WAGO informa ainda que as molas das conexões foram 
desenvolvidas a partir do mesmo princípio empregado no pro-
jeto de molas sujeitas a cargas dinâmicas (molas automotivas). 
Assim, mesmo depois de milhões de operações, a pressão exer-

cida no condutor continua sendo a mesma.
A solução ainda é imune às variações de 

temperatura e dispensa o uso de terminais.

Na prática, a carteirinha serve de 
atestado que o eletricista se mantém 
atualizado com relação às técnicas de 

trabalho, auxilian-
do na manutenção 
de sua empregabilidade. “Têm casos de 
pessoas que fizeram a certificação e não 
ficaram mais sem trabalho”, conta Vânia.

A certificação é voluntária, mas, na 
área de gás, por exemplo, já tem empre-
sa que estabelece como condição para 
contratação que o trabalhador possua a 
devida certificação. “Esperamos que isso 
aconteça também na área elétrica”, co-
menta a porta-voz do Senai.

Já uma empresa que contrata um 
eletricista certificado pode usufruir de 
vantagens como redução dos custos 

operacionais, racionalização do trabalho, 
diminuição do desperdício de material e 
da geração de resíduos; redução de retra-
balho e também dos riscos de acidentes 
do trabalho. Nessa história os fabricantes 
também ganham, pois, pelo menos em 
tese, a certificação favorece que os pro-
dutos serão usados corretamente.

Já o professor Everton Moraes, dire-
tor do portal Sala da Elétrica, apresentou 
a palestra “Como elaborar orçamentos 
de instalações elétricas residenciais”. Ele 
observa que o orçamento é a primeira 
impressão que um profissional normal-
mente transmite e recomenda aos ele-
tricistas autônomos que aprendam a 
estabelecer um padrão de precificação. 

O especialista revelou o resultado 
de uma pesquisa respondida por 1.172 
eletricistas autônomos. O levantamento 

A certificação é um diferencial  
que o eletricista pode mostrar 
para os clientes, seja na empresa 
na qual é funcionário ou em um 
trabalho autônomo.
Vânia Aparecida Caneschi | Senai
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Mundo do Eletricista FÓRUM POTÊNCIA ELETRICISTA CONSCIENTE
ETAPA SÃO PAULO

pretendia identificar quais eram os mé-
todos de precificação do trabalho ado-
tados pelos entrevistados.

Para surpresa do especialista, a maio-
ria das pessoas (37,5%) respondeu que 
não segue qualquer padrão, mas sim a 
intuição para cobrar pelos serviços pres-
tados. Moraes destacou que o eletricista 
precisa encarar seu trabalho como um ne-
gócio, e definir um padrão de precificação 
é uma etapa fundamental desse proces-
so. Outras formas utilizadas no mercado 
para estabelecer um preço são por ponto 
instalado, por metro quadrado, por hora 
trabalhada e por dia trabalhado.

O palestrante reforça que o orçamen-
to consiste na primeira fase do planeja-
mento de execução e precisa ser deta-
lhado. De acordo com ele, em uma pro-
posta comercial completa convém ter: o 
formato do preço (o orçamento em si); 
considerar despesas de deslocamento 
(combustível + desgaste natural); ma-
terial (fornecimento pelo cliente ou ele-
tricista?); compromisso (forma de paga-
mento e prestação de serviço); assinatura 
(comprometimento de ambas as partes) 
e uma prova social (portfólio de clientes).

O professor e consultor Hilton More-
no, diretor da Revista Potência, apresen-
tou a palestra “Dez requisitos da norma 
NBR 5410 que não podem faltar em uma 
instalação elétrica”. De acordo com ele, a 

normalização técnica estabelece os requi-
sitos que os profissionais precisam aten-
der para que uma instalação elétrica ope-
re de maneira satisfatória, protegendo as 
pessoas, os componentes da instalação 
e o patrimônio onde esses dispositivos 
estão instalados.

Um dos requisitos que requerem 
atenção do eletricista são os pontos de 
utilização. No caso de instalações resi-
denciais, a norma NBR 5410 mencio-
na a quantidade mínima de pontos que 
devem ser instalados. Quando existem 
menos pontos de alimentação, abre-se 
caminho para que o morador faça uso 
de benjamins e extensões, que podem 
acabar sobrecarregados. Em instalações 

comerciais e industriais, o especialista re-
comenda o bom senso e uma conversa 
detalhada com o cliente, para entender 
as necessidades dele. 

Outro componente que exige apli-
cação adequada é o quadro elétrico. 
“Ele é o coração da instalação elétrica. 
É, provavelmente, o item individual mais 
importante”, observa Hilton. O quadro 
precisa ser localizado no centro de carga, 
tem que ser identificado, possuir tampa 
e espaço para disjuntores, DR e DPS. Fi-
sicamente, tem que ficar em local de fá-
cil acesso, longe de gás e não deve ser 
instalado em áreas molhadas ou úmidas.

O palestrante chamou atenção tam-
bém para outros dispositivos essenciais 
em uma instalação, como o DR, cujo uso é 
obrigatório, em determinadas situações; o 
DPS, que limita as sobretensões, evitando 
ou atenuando os seus efeitos, protegendo 
condutores e equipamentos, e os dispo-
sitivos de proteção contra sobrecargas e 
curto-circuitos. A referida norma deve ser 
consultada também para fazer a divisão 
adequada dos circuitos da instalação.

Os demais tópicos que compõem os 
dez requisitos básicos de uma instala-
ção elétrica são: barreiras, invólucros e 
isolações (medidas de proteção contra 
choques por contato direto); aterramen-
to e equipotencialização; condutores de 
proteção e compatibilidade entre cabos 
e condutos.
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acesse o site
aureside.org.br

Há 15 anos a AURESIDE – Associação Brasileira de Automação Residencial e Predial - difunde tecnologias, treina, 
forma profissionais e fomenta o mercado de automação residencial e predial. Entre as atividades junto a seus 
associados, destacam-se:
- Seminários, Congressos, Encontros, Feiras Nacionais e Regionais;
- Cursos Presenciais, Treinamentos In Company, Cursos a Distância, Palestras e Conferências Virtuais, entre outros;
- Cursos regulares de Capacitação e Certificação Profissional em Automação Residencial e Predial;
- Cursos e Palestras sobre produtos e serviços de seus associados;
- Divulgação de artigos técnicos e disponibilização de vídeos e folhetos técnicos.

www.aureside.org.br
Acesse e confira o novo site Aureside

Associe-se Já

Cursos e seminários • Descontos em eventos • Divulgação de Produtos e Serviços 
Área restrita no site • Comunicação e Imprensa • Estímulo à demanda de mercado
Informação e atualização • Representatividade • Participação
Base de dados cadastrais • Apoio Institucional e Rede de Contato

Profissionais e Empresas podem se associar à
AURESIDE e contar com benefícios exclusivos:

Anuncio-Aureside-ALTA.pdf   1   9/4/15   18:45
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2015: Um ano pleno de realizações
Estamos fechando 2015, o ano em que a Aureside 

comemorou seu 15º aniversário. No balanço final, esta-
mos muito satisfeitos pelo nível de atividade atingido 
onde, não somente os projetos regulares aconteceram 
conforme planejado, como também conseguimos sua 
ampliação, realizando novos eventos e estabelecendo 
novas parcerias.

Entre as atividades  
já habituais, destacamos:

- Foram realizadas treze turmas do curso de Integra-
dor de Sistemas Residenciais, um número recorde desde 
a criação deste projeto em 2001. Tivemos seis edições 
em São Paulo, duas em Porto Alegre e ainda levamos o 
programa para Salvador, Brasília, Rio de Janeiro, Belém 
e Recife. Desta forma, temos procurado regionalizar ao 
máximo este treinamento, atendendo uma demanda cres-

cente de profissionais que não podem se deslocar por vários 
dias para fora de sua base. 

- Tivemos ao longo do ano três turmas do curso Projetando 
Sistemas de Áudio e Vídeo Residenciais, atingindo assim doze 
turmas desde a sua criação em janeiro de 2013. Um progra-
ma que recebe sempre avaliação máxima dos participantes e 
se destaca como o único curso na modalidade oferecido atu-
almente no Brasil.

- Com relação aos eventos anuais, realizamos a 14ª edi-
ção do Congresso Habitar em São Paulo, simultaneamente 
à 6ª edição da Expo Predialtec. Participamos novamente da 
ISC Brasil em março, lá realizando o nosso III Fórum Auresi-
de de Tecnologias para Automação. Participamos pela 3ª vez 
da Feicon Nordeste em Recife com o projeto Prédio Eficiente. 
Como novidade, em 2015 estivemos também na Tecnomulti-
media Infocomm, em São Paulo, e na feira do Empreendedor 
SEBRAE, em Cuiabá. Finalizando, estivemos presentes tam-
bém no 8º Fórum Smart Grid, que aconteceu em São Paulo, 
em novembro. 

- O projeto Prédio Eficiente teve seu segundo ano em 2015 
e o destaque foi a participação no projeto de atualização da 
CasaE Basf, em São Paulo. O local tem recebido eventos e 
convidados para visitarem as instalações automatizadas pelas 
empresas que patrocinam o projeto. Além disso, o projeto teve 
edições acontecendo em Salvador (abril), São Paulo (julho) e 
em Recife (outubro). 
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Projeto Conectar
News and information on 
the residential and building 
automation sector.

Projeto Conectar
Noticias e informaciones sobre 
el sector de automatización de 
viviendas y edificios.

Projeto Conectar
Notícias e informações sobre o 
setor de automação residencial 
e predial.

AURESIDE
Associação Brasileira de Automação 

Residencial e Predial 

Rua Hilário Ribeiro, 121
CEP 04319-060  
São Paulo-SP

Fone: (11) 5588-4589
E-mail: contato@aureside.org.br

Site: www.aureside.com.br

Diretoria
José Roberto Muratori

Diretor-Executivo

Fernando Santesso
Diretor de Projetos

Eunício Alcântara Cotrim Filho
Diretor de Marketing

George Wootton
Diretor Técnico

Entre as novidades 
deste ano, 

destacamos:

breve um grande portal das em-
presas de integração associadas. 
Este é um balanço das principais 
atividades do ano, que se iniciou 
com o lançamento da revista co-
memorativa dos quinze anos. 

Além disso, diariamente a Au-
reside se envolve com inúmeras 
requisições de seus associados, a 
quem procura atender de forma 
consistente e colaborativa. Nossa 
existência só faz sentido se esti-
vermos atingindo este objetivo e, 
assim, aproveitamos o momento 
para agradecer a todos os asso-
ciados que ajudam a manter estas 
atividades e aos demais profissio-
nais que participam de nosso dia 
a dia contribuindo com seu co-
nhecimento e esforço continuado.

Estamos em fase de plane-
jamento para 2016 e esperamos 
contar com sugestões de todos!

- Primeira turma do curso de Siste-
mas de Segurança Eletrônicos para In-
tegradores

- Primeira turma do curso de Siste-
mas Fotovoltaicos

- Primeira turma do curso Projetan-
do Redes Residenciais

- Duas edições do workshop Empre-
endedorismo e Automação Residencial

- Três edições do curso Passo a pas-
so de Projeto Integrado de Automação

Todos estes projetos são realizações 
do Instituto da Automação, criado pela 
Aureside para atender a necessidade de 
atualização dos profissionais do mercado.

Também lançamos, em outubro, jun-
to com a SIA, o projeto “Convergência 
2016” para tratar de temas comuns à 

automação e segurança eletrônica. Nes-
te projeto, já tivemos o evento inaugural, 
um workshop que reuniu, em São Paulo, 
oito empresas e um grupo seleto de in-
tegradores para discutir produtos e solu-
ções para o mercado.

A Aureside também tem se envol-
vido de forma crescente com empresas 
startups e grupos formados nas princi-
pais universidades brasileiras para atuar 
em parceria nas suas atividades acadê-
micas, procurando contribuir com a ex-
periência de nossos profissionais para 
o desenvolvimento de seus negócios. 

Neste ano também lançamos um 
novo site da Aureside, totalmente re-
modelado e adequado às novas tec-
nologias móveis, além dos novos sites, 
como do instituto da Automação, do 
Curso de Integrador de Sistemas Resi-
denciais, de Temas Técnicos e, por últi-
mo, o do Lar Inteligente, que será em 
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radar Planos de expansão

A ordem
é crescer

E m 1985, o Brasil vivia um 
momento de transição polí-
tica e instabilidade econômi-
ca, com inflação galopante e 

crises no abastecimento de alimentos. 
Em meio a esse cenário conturbado, 
dois amigos resolveram trabalhar por 
conta própria e montaram um peque-
no negócio na Região Metropolitana de 
Porto Alegre (RS). Ousados, decidiram 
fabricar placas eletrônicas destinadas 
a instrumentos de automação. A pro-

De um início 

modesto em uma 

garagem, Full 

Gauge Controls 

se torna uma 

importante 

fabricante e 

exportadora de 

instrumentos 

digitais para 

dezenas de países 

em todo o mundo.

reportagem: PAULO MARTINS

dução começou em uma garagem, de 
forma artesanal.  

Passadas três décadas e uma in-
finidade de planos econômicos e go-
vernos, os empresários gaúchos con-
seguem a proeza de se manter no 
mesmo ramo. A diferença é que ago-

ra a referida companhia ocupa três 
prédios, emprega 310 colaboradores 
e contabiliza mais de 2.700 clientes 
em todo o mundo. Essa é a trajetória 
da Full Gauge Controls e de seus em-
preendedores, Antonio Gobbi e Flávio 
Perguer. Hoje, a empresa da cidade de 
Canoas é a líder brasileira na fabrica-
ção de componentes para o setor de 
refrigeração, aquecimento, climatiza-
ção e aquecimento solar.

Conforme conta Gobbi, no começo 
a Full Gauge Controls teve que enfren-
tar vários desafios, mas rapidamente 
conseguiu crescer e se autofinanciar. 
“Acredito que a maioria dos empre-
sários enfrenta situações semelhan-

A empresa
Vista aérea do prédio da fábrica 

da Full Gauge em Canoas, Região 
Metropolitana de Porto Alegre.
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radar Planos de expansão

Empresa disponibiliza novo site 

tes. Hoje somos uma empresa presente 
em todas as partes do mundo, tanto 
através dos nossos produtos, quanto 
das feiras em que expomos, e ainda 
por meio dos nossos profissionais que 

Da produção artesanal 
a uma carteira de 2.700 
clientes no mundo.
FLÁVIO PERGUER E ANTONIO 
GOBBI | DIRETORES

ministram palestras e treinamentos”, 
orgulha-se. 

A Full Gauge produz uma ampla 
linha de instrumentos digitais para 
sistemas de automação industrial, 
comercial e residencial. Os produtos 
estão presentes em diversos equipa-
mentos do dia a dia, como geladeiras 
e freezers comerciais e residenciais, es-
tufas, aquecedores solares e câmaras 

de laboratórios e hospitais. “Os nossos 
instrumentos estão em conformidade 
com diretrizes, normas e certificações 
internacionais, como UL, CE, NSF e as 
ISO 9001 e 14001”, destaca Gobbi. 

Além da excelência dos produtos, 
o executivo ressalta ainda os serviços 
prestados ao cliente, como o atendi-
mento técnico pós-venda. “Um exem-
plo de como unimos essas duas carac-
terísticas é nosso software de geren-
ciamento online, o Sitrad”, comenta. 
A ferramenta permite gerenciar as 
funcionalidades dos instrumentos di-
gitais da Full Gauge de forma remota, 
por meio da internet. 

Com uma carteira de 2.300 clientes 
brasileiros e outros 400 estrangeiros, 
a Full Gauge Controls entende que os 
mercados interno e externo têm cres-
cido continuamente nos últimos anos, 
o que leva a empresa a manter a con-
fiança em alta. “Indiferentemente do 
panorama econômico, mantemos a 
política de trabalhar cada vez mais, 
desenvolvendo ações que atendam ao 
setor e sempre aumentando o investi-

A Full Gauge Controls está com um novo site no ar 
(www.fullgauge.com.br). Disponível para consulta em 
três línguas (português, inglês e espanhol), o portal foi 
desenvolvido pelo próprio departamento de Comunica-
ção & Marketing da empresa e apresenta uma série de 
inovações. 

Um dos atrativos envolve a aparência e a disposição 
das informações, que mudam conforme o tamanho da tela 

do aparelho em que é exibido (PC, celular, tablete, etc.). 
“O site permite que nossos clientes e fornecedores nave-
guem em um visual mais moderno, com imagens maiores, 
mais detalhes e trazendo uma experiência responsiva de 
navegação, ou seja, sua aparência e disposição mudam 
conforme o dispositivo que está sendo usado”, destaca 
Valeria Sales, gerente de Marketing da empresa. 

Outro destaque é que o software Sitrad ganhou uma 
aba própria no Menu, por meio da qual é possível obter 
informações sobre o produto, incluindo especificações 
técnicas, fazer atualizações de versões e acessar o link 
para download.

Em banners móveis, o novo site realça também outros 
produtos, como as linhas Evolution e Microsol Advanced 
e o aplicativo FG Finder. O novo portal disponibiliza ainda 
um espaço específico para outros conteúdos e formas de 
contato, como Vídeos, Certificações, Garantia, FAQ, Ouvi-
doria, Fórum e Fale com a Full Gauge Controls.
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Momento histórico
Primeira participação da Full 

Gauge na feira Febrava, em 1992.

mento no desenvolvimento de novos 
produtos e em ações de marketing”, 
informa Gobbi.  

Entre os planos da Full Gauge está 
a expansão de sua área física. Atual-
mente a sede própria é composta por 
três prédios (administrativo, almoxari-
fado e produção), que totalizam 5.400 
m² de área. A crescente demanda dos 
mercados nacional e internacional le-
vou a empresa a adquirir uma área 
adjacente de 1.150 m², o que possi-
bilitará triplicar a capacidade produti-
va e contratar novos funcionários. An-
tonio Gobbi destaca que a estratégia 
da empresa é se antecipar e manter 
os investimentos, mesmo em momen-
tos difíceis. “Buscamos o crescimento 
constante. Para isso, estamos sempre 
nos adequando aos anseios do merca-
do, escutando nossos clientes e desen-
volvendo produtos que atendam suas 
necessidades”, ensina.   

A expectativa da empresa é de que 
o desempenho da economia brasileira 
em 2016 seja melhor do que neste ano, 
principalmente em relação ao comér-
cio exterior, atividade que se tornou 
muito importante para a Full Gauge. 
“Em 2001 iniciamos um trabalho mui-
to forte com a exportação de nossos 
produtos, que hoje representa 50% da 

nossa produção. Investimos também 
na participação como expositores em 
feiras no exterior. Vamos a mais de 20 
eventos por ano. A AHR Expo, nos Es-
tados Unidos, é a maior do nosso seg-
mento e já marcamos presença em 14 
edições”, menciona Gobbi. 

Hoje os produtos são vendidos para 
países da Ásia, América do Norte, Amé-
rica do Sul, África e Oceania. Um dos 
mais recentes fornecimentos internacio-
nais da companhia foi para a Austrália. 

O cliente é a nova sede do Melbourne 
Market, um mercado atacadista de fru-
tas e vegetais. Os instrumentos digitais 
fabricados pela Full Gauge Controls fo-
ram instalados nas salas de amadureci-
mento e sistemas de frio e ajudarão o 
estabelecimento a reduzir o consumo de 
energia elétrica. 
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Novos investimentos

Eólica nos leilões
Segundo a Associação Brasileira de Energia Eólica – ABEEóli-

ca, a despeito do grande desafio da disponibilidade de transmis-
são, a fonte eólica manteve a média de contratação anual para os 
leilões com características de A-3 (3 anos antes) no último leilão 
(2º LER 2015), no qual foram contratados 548,2MW de energia 
eólica, ao preço médio de R$ 203,46/MWh, representando um 
deságio de 4,5% frente a um deságio de 22% da fonte solar.

O deságio baixo confirma a trajetória crescente de custos 
da indústria, associada aos custos de equipamentos, custos de 
financiamento e aumento da percepção de risco da economia.

Com esse montante contratado, a fonte contabiliza 1,2GW 
contratados nos três leilões (LFA, A-3 e LER) com participação 
da fonte eólica, realizados ao longo do ano. A média anual de 
contratação da fonte tem sido de 2,3GW, sendo que deste mon-
tante 1,2GW em leilões com 
características A-3 e 1,1GW 
com características A-5.

“Em termos absolutos, 
a média de contratação de 
2015 está inferior à média da 
indústria. Entretanto, em ter-
mos relativos, a média anual 
se manteve. O leilão A-5 é uma 
importante variável de ajuste”, 
comenta Elbia Gannoum, presi-
dente Executiva da ABEEólica. 
Cabe destacar ainda que a fon-
te eólica não foi inserida para 
participar em nenhum leilão do 
tipo A-5 em 2015 e em apenas 
um para 2016, a ser realizado 
em 5 de fevereiro.

Marca histórica
A Itaipu Binacional atingiu, na manhã do dia 12 de novem-

bro, a marca de 2,3 bilhões de MWh gerados ao longo de sua 
história. A produção acumulada foi registrada em um monitor 
no hall de entrada do Edifício de Produção, na área industrial 
da usina. O número é resultado de 31 anos e sete meses de um 
trabalho conjunto envolvendo, principalmente, as quatro áreas 
da diretoria Técnica: Engenharia, Obras, Manutenção e Operação.

Foco no 
Paraguai

A Steck, que tem presença 
no Paraguai há mais de 12 anos, 

realizou entre os dias 17 e 19 de novembro o ‘Lanza-
miento Steck’. O evento marcou oficialmente o início 
da distribuição das linhas de disjuntores e IDRs no país.

O lançamento ocorreu durante as convenções nas 
cidades de Asúncion, capital do país, e também em En-

carnación e Ciudad del Este, e contou com a presença 
de distribuidores, vendedores, empresários, engenheiros e técnicos 
relacionados ao rubro elétrico de baixa tensão.

Segundo o gerente de Exportação da Steck, Vinícius Gibrail, a 
empresa já possui consolidada a distribuição em linhas como to-
madas industriais e caixas plásticas no país, mas quer elevar sua 
participação de maneira significativa.

“A introdução dos disjuntores e IDRs no Paraguai abrirá caminho 
para novos segmentos, sobretudo o da construção civil, que é o prin-
cipal motor do novo modelo econômico paraguaio”, explica Gibrail.

A Atlantic Energias Renováveis anun-
ciou no dia 17 de novembro, em evento 
em sua sede em Curitiba (PR), os novos 
investimentos da holding no setor eóli-
co. A ocasião deu início à operação do 
Complexo Eólico de Morrinhos, na Bahia, 
que terá potência de 180MW. O Comple-
xo tem seis parques em operação, sufi-
cientes para abastecer mais de 408 mil 
residências. O evento marcou também o 
início da implantação do Parque Eólico 
de Santa Vitória do Palmar. Localizado 
no Rio Grande do Sul, o projeto tem po-
tência de 207MW e início de operação 
previsto para 2018.

Na data também foi destaque o iní-
cio da operação do Centro de Controle de 
Operações da empresa, que contou com 
investimento de R$ 3 milhões e possibi-
litará o monitoramento à distância de to-
dos os parques eólicos e PCH da Atlantic.

“Os investimentos anunciados re-
forçam a nossa missão de gerar ener-
gias renováveis com responsabilidade 
socioambiental, qualidade tecnológica 
e capital humano. Nossa meta é implan-
tar e operar 652MW em energia até o 
final de 2018”, declara José Roberto de 
Moraes, presidente da Atlantic Energias 
Renováveis.
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Economy
News and data on the sector economy, 
including balance sheets, acquisitions, 
mergers and investments.

Economía
Noticias y datos sobre la economía del 
sector, incluidos los balances, adquisiciones, 
fusiones e inversiones.

Economia
Notícias e dados sobre a economia do setor, 
incluindo balanços, aquisições, fusões e 
investimentos.

Economia de energia
A Farmácias Pague Menos inaugurou no dia 18 de novembro 

seu primeiro parque gerador de energia solar, no principal Centro 
de Distribuição da rede, em Fortaleza (CE). A ação transforma a 
única varejista do setor farmacêutico em uma minigeradora de 
energia e suprirá 30% do consumo médio mensal da unidade.

A rede terá economia de R$ 30 mil ao ano, cerca de R$ 
1,5 milhão ao final de 20 anos – prazo total do contrato com 
a Helio Energias Renováveis. Com 150kW de potência, su-
ficiente para abastecer aproximadamente 145 residências 
por mês, o parque terá capacidade de produção mensal de 
19.200kWh de energia, evitando a emissão de 230 toneladas 
de CO2 na atmosfera.

“Esta iniciativa contempla um dos tripés da Farmácias Pa-
gue Menos, que é o da inovação”, ressalta Francisco Deusmar de 
Queirós, presidente da empresa. “Estamos sempre na vanguarda 
e em busca das melhores práticas seja no desenvolvimento hu-
mano, no respeito à cidadania e em ações de sustentabilidade 
com o uso fontes renováveis”, completa.

“O sistema utiliza 588 placas fotovoltaicas, que ocupam 988 
m² instaladas na cobertura do Centro de Distribuição e estão es-
trategicamente dispostas para receber maior incidência solar ao 
longo do dia, aproveitando, assim, sua capacidade máxima de 
produção”, explica Tâmara Cidade, da Helio Energias.

Eficiência 
energética

Diego Avelino, que é agente de desenvolvimento da rede de 
lanchonetes Subway e responsável por ela em Mato Grosso e 
Rondônia, deu um passo importante para economizar energia 
nas lojas. Ao conhecer o sistema da Energy Clean – pioneira no 
desenvolvimento e implantação de soluções de eficiência ener-
gética para reduzir o consumo de eletricidade em empresas -, 
ele decidiu levar a inovação para as suas franquias. “A solução 
atendeu nossas expectativas de economia e qualidade de ener-
gia. A conta ficou 23% mais barata e reduzimos os custos de 
manutenção de equipamentos elétricos, entre outros ganhos”.

Com o sistema da Energy Clean, Avelino ganhou no quesito 
economia e também em qualidade energética. “Quando fazemos 
o diagnóstico da rede elétrica de uma empresa, conseguimos 
detectar distorções eletromagnéticas, oscilações de frequência, 
ruídos, surtos de tensão e corrente, entre outros problemas”, 
explica o diretor-executivo da empresa, Rodrigo Pires.

“Com este diagnóstico em mãos, instalamos dispositivos pré-
-dimensionados que corrigem e otimizam a performance da rede 
elétrica. O sistema age corrigindo desperdícios invisíveis que cir-
culam na rede, reduz o desperdício de energia e faz com que equi-
pamentos e máquinas funcionem de forma adequada”, completa. 

Segundo Pires, a redução do consumo de energia é imedia-
ta, assim como o de falhas na rede. “É um investimento seguro 
que não exige alterações na planta elétrica ou obras civis. Os 
equipamentos instalados são produzidos pela Energy Clean e 
seguem as normas da ABNT. Possuem garantia de três anos e 
respeitam todas as normas técnicas e de segurança”.

Liquidações 
financeiras de energia

As liquidações financeiras de energia nuclear e cotas de garantia 
física e potência, referentes a outubro de 2015, movimentaram R$ 
472 milhões, sendo registradas adimplências de 100% e 98,93%, 
respectivamente, nas operações. 

A liquidação financeira de energia nuclear é a operação pela 
qual 44 distribuidoras de energia elétrica rateiam a produção das 
usinas de Angra I e II, que pertencem à estatal Eletronuclear e es-
tão instaladas em Angra dos Reis (RJ). A operação movimentou R$ 
193.365.273,81 em outubro com 100% de adimplência.

No caso da liquidação de cotas, a operação somou R$ 
278.690.713,24 dos R$ 281.716.099,78 contabilizados, o que re-
presenta adimplência de 98,93%. A liquidação de cotas é a ope-
ração na qual 45 distribuidores de energia pagam uma receita 
de venda definida pelo governo às usinas envolvidas no regime 
de cotas - hidrelétricas cuja concessão foi renovada ou expirada 
e que são alcançadas pela Lei 12.783/13. Os empreendimentos 
enquadrados neste regime somam garantias físicas da ordem de 
14,2GW médios.

Ambas as liquidações foram atri-
buídas à CCEE em 2013, 
sendo que a das usinas 
de Angra passou a ser reali-
zada em separado pela ins-
tituição em atendimen-
to à Lei 12.111/2009, 
enquanto a liquidação 
de cotas foi atribuída 
pela Lei 12.783/13.
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Showcase
Promotion of new 
products and solutions.

Vitrina
Promoción de nuevos 
productos y soluciones.

Vitrine 
Divulgação de novos 
produtos e soluções.

Solução para testes
O Aterrinsert é a solução desenvolvida pela Termotécnica 

Para-Raios com o objetivo de acessar a RE-BAR, permitindo a 
realização dos testes de continuidade elétrica, aterramento de 
massas metálicas e interligação com os barramentos de equipo-
tencialização. Também pode ser usado em juntas de dilatação, de 
modo a garantir a sua continuidade, e como pontos de acesso 
para captores e condutores da malha de captação. Algumas das 
vantagens do uso do Aterrinsert são: eliminação das indesejáveis 
interferências estéticas que os sistemas externos produzem nas 
fachadas das edificações e redução dos custos de implantação 
e manutenção do SPDA, facilitando a certificação do sistema 
através de testes de continuidade.

Cabos para uso móvel
A Datalink expandiu sua linha de produtos e está lançando 

novos cabos para uso móvel. Os cabos Ponteflex são utilizados 
em sistema de controle e comando de esteiras e pontes ro-
lantes, guindastes, instalações de pórticos como sistemas auto 
suportados em carrinhos de perfis e sistemas festoon, além de 
outras aplicações que exijam movimentos constantes. Possuem 
resistência ao atrito e abrasão e são extremamente flexíveis, 
pois seu design “chato” facilita a movimentação e empilha-
mento do cabo, evitando embaraços durante o uso. Possuem 
condutores com classe 6 de encordoamento.

Produto para áreas Ex
A alemã Schmersal traz ao mercado um novo produto 

para segurança das áreas classificadas. A Caixa de Coman-
dos e Sinalizações EAL - EX é fabricada em liga de Alumí-
nio SAE 306 com pintura eletrostática cor final Preto RAL 
9011. Está disponível em cinco tamanhos de caixas, onde 
podem ser instalados na tampa dispositivos de comando e 

sinalização. Também é disponibilizada com Prensa Cabo Ex. 
Seus tipos de proteção são: Ex e, Ex ia, Ex tb. O produto aten-
de às normas NBR IEC 60079-0, 60079-7, 60079-11, 60079-
31 e 60529. Ele foi desenvolvido para utilização em zonas 1 
e 2 (gases, vapores e neblinas) e em zonas 21 e 22 (poeiras 
combustíveis).



Você precisa se 
ligar nessa ideia. 
O Programa Eletricista Consciente 
é uma rede de relacionamento 
desenvolvida para profissionais do 
setor elétrico.

A cada experiência compartilhada, 
o eletricista aprimora seus 
conhecimentos e troca 
informações constantemente com 
outros colegas de profissão.

Além disso, os visitantes podem 
participar de palestras online 
e responder enquetes onde os 
pontos são acumulados e valem 
prêmios.

Acesse 
www.eletricistaconsciente.com.br 
PARTICIPE!

Programa 
Eletricista 
Consciente.
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cursos
SIA: Soluções em Instalações Aparentes

Data/Local: 11/12 – São Paulo (SP)

Informações: www.legrand.com.br

Instalações elétricas de baixa tensão II – ABNT NBR 5410:2004 – 

Instalações de potência

Data/Local: 12 a 15/01 – São Paulo (SP)

Informações: www.abnt.org.br

Introdução à energia solar fotovoltaica: sistemas isolados e 

conectados à rede elétrica

Data/Local: 15 e 16/01 – Campinas (SP)

Informações: contato@cursosolar.com.br 

Integrador de Sistemas Residenciais

Data/Local: 25 a 27/01 – Belo Horizonte (MG)

Informações: www.aureside.org.br

Instalações elétricas de baixa tensão III – ABNT NBR 5410:2004 – 

Edificações de grande porte

Data/Local: 26 a 29/01 – São Paulo (SP)

Informações: www.abnt.org.br

Projeto de instalações elétricas de baixa tensão

Data/Local: 26 a 28/01 – São Paulo (SP) ou in company

Informações: cursos@barreto.eng.br e www.barreto.eng.br

Instalação de sistemas Grid Tie

Data/Local: 26 a 29/01 – São Paulo (SP)

Informações: www.neosolar.com.br

Como e porque incluir a automação em prédios verdes – 

Certificação LEED

Data/Local: 28/01 – São Paulo (SP)

Informações: www.aureside.org.br
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AURESIDE	 85	 (11) 5588-4589	 www.aureside.org.br	 contato@aureside.org.br

DAISA	 39	 (11) 4785-5522	 www.daisa.com.br	 daisa@daisa.com.br

DATALINK	 51	 (11) 5645-0900	 www.afdatalink.com.br	 vendas@afdatalink.com.br
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GENERAL CABLE	 99	 (11) 3457-0300	 www.generalcablebrasil.com	 vendas@generalcablebrasil.com

Grupo Mater	 75	 (11) 3649-9800	 www.grupomater.com.br	 marketing@grupomater.com.br

HMNEWS	 44 e 45	 (11) 3436-6063	 www.revistapotencia.com.br	 contato@hmnews.com.br

IFC COBRECOM	 100	 (11) 2118-3200	 www.cobrecom.com.br	 cobrecom@cobrecom.com.br

INTELLI	 41	 (16) 3820-1500	 www.intelli.com.br	 intelli@intelli.com.br

PALMETAL	 77	 (21) 2481-6453	  www.palmetal.com.br	 palmetal@palmetal.com.br 

PENTAIR	 2 e 3	 (11) 3626-4333	 www.erico.com	 cliente@erico.com
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Wirex Cable	 11	 (11) 2191-9407	 www.wirex.com.br	 vendas.cabos@wirex.com.br
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Recado do Hilton O ano de 2015

Hilton 
Moreno

Infelizmente, 2015 foi muito duro para 
milhares e milhares de pessoas e em-
presas, com desemprego, inflação e 
falta de ética em alta, PIB em baixa e 

inúmeros fechamentos de negócios. O ano 
marcou o ponto alto de uma crise política 
e ética que vem sendo construída há algum 
tempo e que foi definitivamente escancara-
da no ano que se encerra.

Crise política e ética que, claramen-
te, contaminou a economia, da mesma 
forma que, por irônica comparação, o es-
touro de represas de resíduos de minérios 
em Mariana (MG) encheu de lama letal 
o Rio Doce, dizimando pessoas e o meio 
ambiente que encontra pelo caminho.

Dois mil e quinze foi também o ano 
que se materializou a fábula da pedra.

Para quem não sabe ou não lembra, 
a fábula da pedra conta que existia um 
rei que era muito sábio e não poupava 
esforços para ensinar bons hábitos a seu 
povo (que inveja eu tenho desse reino!). 
Frequentemente, fazia coisas que pare-
ciam estranhas e inúteis, porém, tudo que 
fazia era para ensinar o povo a ser traba-
lhador e cauteloso.

O rei dizia: “Nada de bom pode vir a 
uma nação cujo povo reclama e espera 
que outros resolvam seus problemas. As 
coisas boas da vida são dadas somente 
a quem lida com os problemas por con-
ta própria”.

Para colocar essas palavras em práti-
ca, uma noite, enquanto todos dormiam, 
ele pôs uma enorme pedra na estrada 
que passava pelo palácio. Depois foi se 
esconder atrás de uma cerca, e esperou 
para ver o que acontecia.

Primeiro veio um fazendeiro com uma 
carroça carregada de sementes que ele 
levava para moagem na usina. Enquanto 
desviava sua parelha e contornava a pe-
dra, ele dizia: “Por que esses preguiçosos 
não mandam retirar essa pedra da estra-
da?”; e continuou reclamando da inutili-

dade dos outros, mas sem ao menos tocar, 
ele próprio, na pedra.

Logo depois, um jovem soldado, veio 
cantando pela estrada. A longa pluma do 
seu quepe ondulava na brisa, e uma es-
pada reluzente pendia à sua cintura. Ele 
pensava na maravilhosa coragem que 
mostraria na guerra. O soldado não viu a 
pedra, mas tropeçou nela e se estatelou 
no chão poeirento. Ergue-se, sacudiu a 
poeira da roupa, pegou a espada e enfu-
receu-se com os preguiçosos que insen-
satamente haviam largado uma pedra 
imensa na estrada. Então, ele também se 
afastou, sem pensar uma única vez que 
ele próprio poderia retirar a pedra.

Assim correu o dia. Todos que por ali 
passavam reclamavam e resmungavam 
por causa da pedra colocada na estrada, 
mas ninguém a tocava.

Finalmente, ao cair da noite, a filha 
do moleiro por lá passou. Era muito tra-
balhadora, e estava cansada, pois desde 
cedo andava ocupada no moinho. Mas 
disse a si mesma: “Já está quase escure-
cendo, alguém pode tropeçar nesta pedra 
à noite e se ferir gravemente. Vou tirá-la 
do caminho”.

E tentou arrastar dali a pedra. Era 
muito pesada, mas a moça empurrou, e 
empurrou, e puxou, e inclinou, até que 
conseguiu retirá-la do lugar. Para sua 
surpresa, encontrou uma caixa debaixo 
da pedra. Ergueu a caixa. Era pesada, 
pois estava cheia de alguma coisa. Ha-
via na tampa os seguintes dizeres: “Esta 
caixa pertence a quem retirar a pedra”. 
Ela abriu a caixa e descobriu que estava 
cheia de ouro.

Ao ver a notícia se espalhar, o rei 
declarou para o povo: “Com frequência 
encontramos obstáculos e fardos no ca-
minho. Podemos reclamar em alto e bom 
som enquanto nos desviamos deles, se as-
sim preferirmos, ou podemos erguê-los e 
descobrir o que eles significam”.

2015: o ano da fábula da pedra
Felizmente, em 2015 tive contato 

com inúmeras pessoas e empresas que 
têm o comportamento da filha do mo-
leiro. Não agiram como o fazendeiro e o 
soldado, que só reclamaram do problema, 
mas nada fizeram para resolvê-lo. Essas 
pessoas e empresas preferiram levantar 
a enorme pedra às duras custas e foram 
recompensadas, se não com muito ouro, 
mas com muita satisfação pela sensação 
de terem tentado fazer algo concreto para 
mudar a situação. As pessoas e empresas 
que assim agiram vão sair de 2015 e en-
frentar um 2016 muito mais fortalecidas e 
preparadas para vencer obstáculos.

Parabéns a todos que, em 2015, fo-
ram às ruas por um País melhor, na busca 
por um rei sábio, ético e inspirador como 
o da fábula. Parabéns aos empresários 
que, apesar de todas as pedras enormes 
e muito pesadas que lhes foram coloca-
das no caminho, lutaram para erguê-las e 
mantiveram ou cresceram os seus negó-
cios e os empregos que eles geram. Para-
béns aos idealistas que não desistiram de 
seus projetos, apesar de todo o estímulo 
negativo que os cerca.

A saída para a crise não está em pe-
gar um voo no aeroporto internacional 
mais próximo e simplesmente desviar da 
pedra. Em 2016, a cada nova pedra pe-
sada que será posta no caminho, vamos 
lembrar da filha do moleiro: erga a pedra 
e descubra sob ela a oportunidade para 
resolver o problema e melhorar a situação.

Até a próxima edição em 2016!



Tel: + 55 11 3457.0300 

vendas@generalcablebrasil.com                                                                        www.generalcablebrasil.com

Maior Potencia. Menor Custo. 

A General Cable apresenta a nova Tecnologia E3X™, inovação que 
permite que as concessionárias de energia elétrica otimizem suas 

redes, aumentando a capacidade e controlando as perdas.

O resultado? Melhora na efetividade e eficiência do 
sistema, com um rápido retorno do investimento 
através de economia gerada no custo inicial do 
projeto e redução das perdas da linha. 

Ate 25%
de redução

  nas perdas*

Ate 25%
de aumento

  na ampacidade*

Ate 20%
de redução nos

custos de projeto*

$

*Dependendo das condições de operação.
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